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Quão Atual é a “Reconstrução do 

Materialismo histórico”? 
uma avaliação do impacto sobre a Teoria Materialista da 

Sociedade das questões de integração social e de desenvolvimento 

de estruturas normativas  

 

 
 

“Para considerar a conexão entre a produção espiritual e a material, é sobretudo necessário captar essa 

última não propriamente como categoria universal, mas antes em forma histórica determinada. [...] Se a 

produção material é captada em sua forma histórica específica, então se torna possível compreender o 

[elemento] determinado na produção espiritual correspondente, bem como a ação recíproca 

(Wechselwirkung) entre ambas.” (MEGA II. 3: 603)  
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1. A Interface Filosófica da Discussão sobre a Metodologia das Ciências 

Humanas 

 As discussões epistemológicas e metodológicas em ciências humanas envolvem 

uma vasta gama de aspectos e orientações teóricas. Se pensarmos apenas na interface com 

a filosofia, não é exagero sustentar que tais discussões, retomando inclusive elementos 

surgidos na antiguidade clássica, conectam-se intimamente com as principais correntes 

de pensamento desenvolvidas desde a passagem entre os séculos XVIII e XIX: idealismo 

pós-kantiano, tradição dialética, positivismo, existencialismo, estruturalismo, 

fenomenologia, filosofia analítica, hermenêutica, pragmática linguística, genealogia, pós-

estruturalismo e pragmatismo são certamente orientações filosóficas que ou surgiram de 

reflexões relacionadas às ciências humanas, ou acabaram por ter enorme influência na 

autocompreensão epistemológica dessas ciências. 

Diante dessa considerável envergadura temática, uma disciplina semestral, de 

forte orientação exegética como esta pretende ser, mesmo em nível de pós-graduação, 

jamais poderia fazer justiça à imensa miríade de aspectos necessários à formação, mesmo 

generalista, em “teoria das ciências humanas”. Eis por que o curso que ora proponho 

pretende oferecer um recorte que, embora bastante mais circunscrito, poderá atender à 

demanda por uma introdução geral às reflexões metodológicas e epistemológicas 

relacionadas às ciências humanas. 

O horizonte mais geral a ser percorrido pelo curso pretende aprofundar a 

compreensão acerca do diálogo que vem sendo construído nas últimas décadas, sob a 

perspectiva de uma teoria materialista da sociedade, entre uma orientação dialética para 

a crítica social, e propostas mais relacionadas à hermenêutica, ao pragmatismo, à 

genealogia e à pragmática linguística. E o fio condutor que vamos adotar tem a pretensão 

de esclarecer as transformações a que foi submetido o programa de uma teoria materialista 

da sociedade, tal como desdobrada no ambiente marcado pelo marxismo ocidental e pela 

teoria crítica, sob a influência do debate com outras orientações metodológicas, no 

esforço de dar continuidade à crítica da modernidade social e política. Nosso objetivo é 

não apenas apresentar algumas alterações sugeridas ao “materialismo histórico” a partir 

de uma perspectiva normativista, mas também avaliar sua relevância, atualidade e 

pertinência. 

 

2. Gerais da “Guinada Normativista” na Teoria Materialista 

Desde a década de 1960, em seu diálogo com o marxismo ocidental e a teoria crítica, 

Jürgen Habermas vem sugerindo que as tarefas de uma teoria materialista da sociedade 

(explicação das linhas da evolução social, das formas de legitimação, de patologias 

sociais, de potenciais inexplorados para crítica imanente etc.) serão mais bem 

desenvolvidas se, associada à compreensão da produção e reprodução materiais, for 

possível contar com os incrementos oferecidos a partir de uma teoria da 

intersubjetividade, mais afeita à dimensão da produção simbólica e mais sensível, 

portanto, aos problemas de integração social e ao papel do desenvolvimento de estruturas 

normativas no decurso da evolução das sociedades. 

Nesse ínterim, a reconstrução da teoria materialista a partir de tais alternativas se 

tornou uma perspectiva tão influente quanto controversa. Habermas de fato provocou uma 

inflexão na história da teoria crítica, cujos impactos são perceptíveis em propostas como 

as de A. Honneth, R. Jaeggi, R. Celikates, S. Benhabib, C. Menke, N. Fraser e outras. 

Além disso, do ponto de vista histórico-filosófico, a perspectiva aberta por Habermas na 

teoria das ciências humanas vem se mostrando profundamente compatível com os 
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desdobramentos mais impactantes da guinada linguística na filosofia, que desembocam 

em geral nas discussões sobre a natureza normativa do conteúdo conceitual (por exemplo, 

em R. Brandom). Além disso, a direção sugerida por Habermas, que se sustenta sobre a 

percepção da estrutura normativa e simbolicamente mediada das formas de vida, vem 

apresentando paralelos interessantes tanto com teorias da evolução cultural baseadas na 

hipótese da intencionalidade compartilhada (como em M. Tomasello, por exemplo) 

quanto com perspectivas vinculadas às reações pragmáticas (como em L. Boltanski e L. 

Thévenot) à sociologia crítica de P. Bourdieu.  

No entanto, várias são as críticas dirigidas à reformulação do materialismo histórico 

tal como tencionada por Habermas. Em geral, continuadores da teoria crítica e do 

marxismo, mesmo quando em alguma medida influenciados por Habermas, veem nessa 

reconstrução resultados teóricos indesejáveis, como a perda de capacidade para crítica 

imanente, tendência para discussão muito fortemente formalista e carente de teor social, 

negligência para com a dimensão econômica da evolução social, ausência de recurso à 

psicologia de massas e até compromissos eurocêntricos inconfessados. Minha hipótese 

neste curso reside em que uma avaliação mais consistente e ponderada da 

pertinência dessas críticas, bem como da possível atualidade dos insights propostos 

por Habermas, depende fundamentalmente não de uma consideração dos 

desdobramentos recentes do pensamento habermasiano, mas sobretudo de uma 

análise isenta da elaboração de seu modelo de teoria materialista – um itinerário 

curiosamente trilhado como “reconstrução do materialismo histórico”.          

 

3. O Argumento do Curso 

O objetivo do presente curso é mostrar como Habermas concebe a elaboração de sua 

teoria materialista da sociedade como uma “reconstrução do materialismo histórico”, 

perseguida entre as décadas de 1960 e 1980. A primeira parte se dedica a estabelecer as 

coordenadas gerais, tanto filosóficas quanto sociológicas, da recepção habermasiana do 

“materialismo histórico” de Marx (1). Em segundo lugar, o objetivo é deslindar as 

consequências que a diferenciação das categorias de “trabalho” e “interação” tem tanto 

para a ontologia social materialista quanto para a percepção das linhas gerais da evolução 

das sociedades modernas e pré-modernas (2). A terceira parte procura mostrar a relação 

entra a noção “pragmatista” de processos de aprendizado na captação do desenvolvimento 

e consolidação histórica de estruturas normativas, avaliando colateralmente o impacto 

desse movimento sobre o “materialismo histórico” (3). Em seguida, pretendemos 

investigar que implicações a reconstrução intersubjetivista do materialismo histórico tem 

para a investigação de colapsos e sobre a percepção das tendências de crise no capitalismo 

contemporâneo (4). Em último lugar, pretendo salientar os desafios teóricos aos quais se 

dirige a “reconstrução do materialismo histórico” pretendida por Habermas, sobretudo a 

investigação crítica da realidade sócio-político sob democracias de massa, dos percalços 

e vícios do projeto de estado social e do alcance da tese de colonização do mundo da vida 

(5).   
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TÓPICOS E TEXTOS PARA DISCUSSÃO 
 

1. Habermas Leitor de Marx: 

 

a) “Técnica e Ciência como “Ideologia”” (TCI) 

b) “Introdução: Materialismo Histórico e o Desenvolvimento de Estruturas 

Normativas” (PRMH) 

c) “O Papel da Filosofia no Marxismo” (PRMH) 

 

2. Ontologia Social e Teoria da Evolução 

 

a) “Para a Comparação de Teorias em Sociologia: o exemplo da teoria da evolução 

social” (PRMH) 

b) “Para a Reconstrução do Materialismo Histórico” (PRMH) 

 

3. Processos de Aprendizado e Desenvolvimento de Estruturas Normativas 

 

a) “Desenvolvimento Moral e Identidade do Eu” (PRMH) 

b) “Sociedades Complexas podem formar uma identidade racional?” (PRMH) 

c) “História e Evolução” (PRMH) 

d) “Reflexões Acerca da Importância Evolucionária do direito moderno” (PRMH) 

 

4. Discussão sobre os Modelos de Crise no Contexto do Capitalismo Avançado 

 

a) “Um Conceito Científico-Social de Crise” (PLCT) 

b) “Problemas de Legitimação no Estado Moderno” (PRMH) 
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c) “O que significa crise hoje? Problemas de Legitimação do Capitalismo Tardio” 

(PRMH) 

d) “Apontamentos sobre o Conceito de Legitimação” (PRMH) 

e) “Tendências de Crise no Capitalismo Tardio” (PLCT) 

f) “Da Lógica dos Problemas de Legitimação” (PLCT)  

 

5. Desafios Teóricos: Democracias de Massa, Estado Social e Burocratização 

 

a) “Democracia ou Capitalismo? Da Miséria de uma Sociedade Mundial 

Fragmentada pelos Estados Nacionais e Integrada pelo Capitalismo” (NET) 

b) “Marx e a Tese da Colonização Interna” (TACII)  
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